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Introdução: Traumas bucomaxilo faciais ocorrem por uma variedade de eventos, incluindo acidentes 

automobilísticos, agressões físicas, quedas, dentre outros. Dessa forma, uma série de condições pode ser 

observada, podendo ser ferimentos leves até lesões e fraturas graves. Diante disso, o manejo do paciente 

vítima de trauma requer uma equipe multidisciplinar garantindo uma visão geral na condução do caso, 

restabelecendo função, estética, e prevenindo futuras complicações. Objetivos: O presente estudo tem como 

objetivo relatar o manejo pré e pós-operatório de pacientes vítimas do trauma bucomaxilofacial, abrangendo 

a multidisciplinaridade de profissionais da saúde: traumatologia bucomaxilofacial, cirurgia plástica, 

oftalmologia, dentre outras. Metodologia: O presente trabalho é referente a uma revisão de literatura, 

executada a partir de buscas em bases de dados eletrônicas PubMed, Scielo, e Google Acadêmico, utilizando 

como palavras chaves para a pesquisa: Trauma, Cirurgia, Fratura-Luxação. Como critério de inclusão, foram 

selecionados 9 artigos escritos em inglês e português que se encaixavam na temática do estudo, no ínterim 

dos últimos 10 anos (2014-2024). E o critério de exclusão, os trabalhos que não possuiam relação com a 

temática. Resultados: O manejo pré-operatório conta com etapas como: avaliação inicial das lesões e das 

vias aéreas, estabilização do paciente e controle de hemorragias, exame diagnósticos, preparação para 

cirurgia e avaliação psicológica. Sendo importante citar que tal abordagem deve ser personalizada, 

garantindo o foco na estabilização e diagnóstico correto. Nesse sentido, no pós-operatório é imprescindível 

que o paciente seja monitorado, realizando o controle da dor, manejo adequado das feridas cirúrgicas, 

reabilitação funcional com equipe de fisioterapia e/ou fonoaudiologia, suporte psicólogico, e a proservação 

em longo prazo. Conclusão: Diante disso, fica exposto que o manejo em casos de trauma facial demanda a 

abordagem multidisciplinar, é explícito ainda que a colaboração entre diferentes especialidades é crucial 

desde o pré-operatório auxiliando no diagnóstico correto das fraturas a partir da avaliação inicial e uso dos 

exames de imagem, além do planejamento cirúrgico eficaz, garantindo uma recuperação adequada e sucesso 

do tratamento. 
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